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Morreu em nome da lei.Cau-

sou muitas dezenas de mortes

e com as suas doutrinas
trazia

vivo fermento de desordem
in-

quietadora no seio da socie
dade.

Por isso foi julgado e con-

demnado ã morte.

Desde que o fuzilaram, ha

oito dias, têm corrido nos jor-

naes dia a dia as mais en-

contradas opiniões sobre a pe-

na de morte e sobre a culpabi-

lidade do espingardiad
o.

Para nos, na nossa opinião

de leitores de gazetas, Ferrer

devia ser posto fóra da socie-

dade, que elle pretendeu ani-

quilar.

Era incompatível
com ella.

Devia ser lançado para longe

da sua visinhança, privado do

seu'convwi.
'

Pela morte? pela reclusão

perpetua? pelo exílio?

Por

sociedade isolar-se de tão for-

midavel inimigo.

_ Elle pregava contra Deus,_ ›

' contra a patria e contra a lei.

Nem Deus, nem lei, nem pa-

trial dizia.

Era assim tambem que fal-

lariam as feras, se falla tives-

sem: ou_ os anjos, se podessem

ser tmptos.

O homem não, porque não

logra toda a perfeição angelica,

nem, sendo mais do que elias,

deve aspirar ao viver sclvatico

das feras.

E era este o progresso a que

Ferrer ia entregar a humanida-

_de com o magisterio das suas

doutrinas. Foi o que se viu em

Barcelona. durante a semana

tragica: homens convartidos em

hienas; o ser humano atiando

as garras; o ente racional guia-

do pelo instincto da carniçul. . .

Morto, exilado ou reclueo,

!eis o que Ferrer devia ser.

O instincto dz'. conservação

neonaelhava uma d'osas coisas

à .sociedade. A lei licspanhola

mandou-o fuzilar?

_Nada temos com isso e por

'tanto limitar-nos-hcmos. ”por

unico commenturio aquelta dis-

posição do codigo, a repetir o

que escreveu um jornal tranccz:

«Nenhuma palavra tic imprecação,

nenhuma pill'ítntt de mmsura dave scr

¡mfenda a respeito dos _juich que

pronunmamm a sentença, do gover-

no que a ratificou. do rei que a dei-

xou executar, do pow que assumo a

sua responsabilidade.

Existe esta principio inviolavel:

catia nação tem o direito de fazer leis

que a governou¡ e pode :ippllcal-as li-

vremente. (V. Mallu. de li-tO_

909)».

Entre a sociedade é que Fer- i ma: «Loupcirns7

 

qualquer meio devia a .
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rer não devia de permanecer

nem mais uma hora.
*-

_-

O sr. Lourenço Medeiros at-

tribue, no «Jornal d'Ovar», a

morte de Ferrer aos jesuítas.

Tem o sr. Medeiros muita ra-

zão. Mas elles fizeram mais,

muito mais: foram os insti a-

dores da barcelonada.
Aquel es

marotos roubaram,
incendia-

ram e mataram pobres barce-

lonezes sem dó nem piedadel

não instigaram sómente.

E tenha o sr. Medeiros cau-

tella, senão elles algum dia es-

tripam-n'o. .. pela cova do la-

drão! Cuidadol

Pelo menos não largue d'o-

lho esse... que traz cscarran-

chado no nariz! Não vá elle as-

trever-se . . .

E mais abaixo exclama o sr.

Medeiros: «A sociedade jã não

precisa de frades. Abaixo os

conventosm

Mas precisa-ae de Medeiros,

e então: acima o sr. Medeirosl

_. Ora basta quasim. ..

0 «Ex-Progresso»

Diz o «Jornal d'Ovar» com

bôa piada:

esteve vai-não-vai, a ser «Progresso . .»

Ao ler isto toda a população

em pezo d'Ovar ntracou as mãos

às ilhargas para não rebentar

com riso. E na verdade. ..

Aquelle demonio sempre tem

cada graça. quando se refere ao

«Regenerador Liberal» que a

gente anda logo a tombos!

Aquillo em piada tinaé capuz

de passar as palhetas ao ou-

tro... que morreu a pensarl

Safal

Continua o dito «Jornal»:. . .

«o «ex-Progress
o» nasceu com

o insulto nos labios--o insulto

baix0~ desbrngodo
e infame»

O «Jornal d'Ovar» não in-

tendc o que lê. ou diz coisas que

com os vinagre-s lhe. sóbem à

cabeca.

E' facil compulsa
r a collecção

do «Regenet'ador
Liberal», por-

que apenas consta de 6 nume-

ros, contando com este.

Queira, pois o «Jornal» ci-

tar-nos ahi os «insultos baixos,

desbragados e infamec» que te-

mos editado.

Cite-oa afim
de vermos o que

é que o «Jornal» cham
a insultos.

Mas no entanto veja o que o

«Jornal» diese no ultimo numc-

Hhi

lhes cha-

gazctilbctros,

ro, dos Seus adversarios.

vai o que o «Jornal»

Até da riso o que nos conta.

«Ora o «Regenerador Liberal» que .

I ~ VERDADES

zendo-se substituir pela sua

inimiga', a ttrença, que,com um

desaforo nunca visto, tantas e

tantasvictimas está fazendo em

todas as camadas sociaes.

Raro é o dia em que os pe-

riodicos nos não deem a noticia

de scenas indecorosas que en-

chem de nausea as almas são e

de revolta os corações justos.

. E' da mocidade das escolas

e dos lyccus que sae essa co-

horte de desregrados;
na maio-

ria jovens inexperientes,
ávidos

de gozos e sensações novas,

mercê d'uma educação livre em

demasia, que, a ajuizar pelos

tristes resultados que jà agora

està produzindo,
funestas con-

sequencias trará, indubitavel-

mente, para as gerações futu-

ras do nosso querido Portugal,

bem digno de melhor sorte.

Por toda a parte se ouvem

vozes pedindo instrucção, po-

rém poucas vezes se elevam pa-

ra exigir educação. E comtudo

é na educação ue esta a base

mais solida e torta d'uma ins-

trucção completa.

A mocidade não será jamais

justa e digna, possua, embora,

a instrucção mais requintado,

se a educação que na infancia

lhe deram foi ligeira e solta.

A creança d'hoje não poderá

ser o homem perfeito d'ama-

nhá,se no seio da familia lhe não

incutir-am os sãos princip
ios mo-

raes, unicos capazes d'obstar á

derrocada que ameaça as gera-

ções vindouras.

As camadas populares ressen-

tem-Se immenso d'este mal; são

mais infelizes do que as outras.

Para estes desgraçados
nem

educação, sequer, houve; ad-

quiriram um
conjuncto de co-

nhecimentos ma
teriaes que põ

em

em pratica, ainda na infancia,

sem saberem ao menos que exis-

tem leis e regras moraes que,

mais que quaesquer
outras,con-

correm para a felicidade hum
a-

na sobre a terra.

A vida da fabrica e das of-

ílcinas é uma vida licenciosa

que, por commqu e habitual.

nenhuma impressão causa já

sobre as consciencias
que se

dizem justas e os corações que

se imaginam rectos.

Us patrões veem
nos opera-

rios apenas um meio de ganhar

dinheiro; consideram-n
os como

machinas que devem ser con-

servadas com
maior ou menor

cuidado, segundo o trabalho que

fazem e mais ou menos impor-

tante, mais ou menos lucrativo.

O operario, cançado de tra-

balhar, gasta as poucas horas

vagas, não em educar-se e ins-

truir-se, mas em gozar e dis-

trair-se.

Busca por este modo illudir-

se, procurando tornar menos

sensível a diferença que existe

entre a sua condição de prole-

tario mes-minho c a de podero-

so argcntaiio.

testa-de-ferro,
hypocritas, intru-

jõesitos. arremettedore
s quixo-

tescos, almas mesquinhas,
in-

triguistas miseráveis,
insulta-

dores baixos, desbragados
e in-

fames, calumniadore
s. partidos

insinuadores
, creaturas de baba

nos'labios acostumados
á men-

tira, alcoviteiro, ignorantes, ve-

lhacos, etc.. etcm

isto escreve-o e repete-o o

«Jornal» n'um bem redigido e

melhor pensado escripto de co-

lumna e pico.

Obra tão usseiada que agen-

te ao lel-o pergunta natural-

mente com espanto naturalis-

simo: «Então as regateiras tam-

bem escrevem no «Jornal d'O-

var?l . . .n
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tls republicanos

Andam furiosos com
a exe-

cução de Ferrer. E fallam mui-

to em sentimentos
humanitario

s,

civilisação.
etc.

Mas como e que só agora à

morte do terrivel anarquista

gastam tamanho luxo de senti-

mentalismo
? ,

Por ventura jà antes de Fer-

rer não tinha havido fusilamen-

tos de seus cumplices, em
Mott-

tjuich? Mas, como eram os pe-

quenos. os desprotegidos,
os

pobres. que pagavam com a vi-

da a sua temeraria aventura, os

republicanos
guardavam silen-

cio. Deixar morrer a canaihal

Agora com Ferrer o caso é

outro. Sempre era um homem

que morria!

A pena de morte repugna-

lhes. .. agora que se trata d'um

criminoso anarquista.

Porémquand
o assassinara

m

D. Carlos e seu iqnocente filho,

o regosijo republicano não pô-

dc ser mais completo.

Até sobre as campas dos as-

sassinos foram depor corôas

de saudade e expargir regaça-

das de ilôresl. . .

Oh! os sentimentos humani-

larios d'esta gentel. ..

_r
w-
P_
- .-

Certaines lois. sont bien

l'muvre exclusive du sexe

furt, preocuupe de ses fai-

blesses probablus.

(um Staêl)

O seculo actual, intitulado o

seculo das luzes e da civilisaçâo,

ttpresenta-se
-nos, ao despontar,

com uma chega gangrcnosa de

dificil cicatrisação.

A moral parece ter cedido o

logar que de direito lhe com-

pete no sei) da socícduje, fu-
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Não possuindo_ por-3m, uma

-noçáo exacta dos deveres do 1m_-

mem, permitte-se
todos as li-

berdades, entregando-s
e à de-

vasaidào e à libertinugcm.
Facil

lhe à encontrar os meios para

'arealisaçãodo
s seus desejos: no

pessoal feminino opcrnrio, toth-

te, infelizmente.
, em dem-.min, e,

d'este módo se vao formando

uma descendcnciu de degenera-

dos que, por sua vez, obrurüo

como seus paes.

Note-sc, porém, que o exem-

plo vem quasi sempre _das ca-

mádas mais altas e muitas ve-

zes até, os proprios patrões va-

lem-se da sua ascendeucia,
pa-

'ra commetterem
as maiores

atrocidades.

A lei parece ceder pernntees-

ta serie interminavel de crimes,

levando-nos a crer a dura ver-

dade da phrase de M.“ 'Suit-I

_por nós citada no começo d'este

artigo.

Não raro se nos dep-ara o

espectaculo de uma pobre mu-

lher que perante a sociedade é

acusada docrime de infantici-

dio. .

Condemna-ee a desgraçado,

sem ao menos nos lembrarmos

-de que não é ella a unica cul-

pada do crime que commetteu.

A consciencia huma
na revol-

ta-se contra esta injustiça que

faz cahir sobre o sexo índefeso

a culpa inteira d'uma falta na

-quul ella apenas teve parta.

O seductor continuará impu-

ne (mormento se for ricoe po-

deroso) realisanilo, ' continua-

mente as suas façanhas que

amanhã levarão de novo ao tri-

bunal mais alguma infeliz. que

'se viu ante o espectro cruel da

fome e da necessidade, obriga-

da a ceder às exigencias d'um

.devasao, sendo por elle compel-

lida á pratica d'uma acção in-

fame. V 7

Comprehende-se
que depois

procure ,libertar-se do fructo

;l'umu mà rcção que nem paixão

foi, mas apenas necessidade.

'Longe de nós defeudcrmos

aqui o filiaidio;apenas te
mosem

vista clamar bem alto contra es-

ses catõee 'da justiça que veem

em todos as desgraçadns megé-

ras dignas do :rígorismo da Ie'í,

-ao-passo que o 'homem pode

continuar praticando toda ,a

costa de 'immoralidaõea, sem

receio de ser attingido pelo cas-

tigo.

Puma-se deveras, a serio e

com rigor a mulher que quer

fugir aos seus deveres 'de mãe,

mas não haja piedade nem com-

paixão para com o homem que

:1 arrastou até à beira do :prece-

picio.

Um Lisboeta .
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l .Ao “Jornal d'Ovar"

Soceguo d'csscs norvosl

.Ulhc que ato parece quo está son-

'do victimzi de terríveis accessos de

furia!

So tm razão app'ircç-:i-nos com

ella,s. r no, St'llhül' de si. F lle como

quem a tem c não como quoui pro-

tendo convencer o andt rio a seu t'a-

;r so pm' horror muito alto o dizer

llt nos l'cios ao advcrsn'io.

_rc-ia: estimr'rcmos muito que o

«formal» (esteja illihado de quanto p'i-

ni ah¡ se tom cito.

Não protondrni-.zs de for-:na alguma

vol-o manchado com a nota do des-

lcal. do falho de sinceridade nas suas

campanhas do. .. moralidade e lega-

  

 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

   

  

  

  

  

Regenerador Liberal v v

.___________
____._-___--

-›-

lidade, nem levementeilcshonrailocom

alguns pingos... de cera, que se lhe

pogzissem às. . . unhas.

Ora vamos. Convorscmos então,

posto isto, e mostro-sc-nos menos [o-

ra c mais... homem.

Comrçn o «Jornal» no seu ulti-

Ino n.°, Soh o titulo do «questão á

parto». por dizer que nos calumnizi-

mos. Isto o facil do dizor. . . :i um

l'urioso,inas um homem cheio de scre-

nidatle e senhor de si, não se atreve-

ria a tanto.

Porque? Porque o primeiro, como

so baraiusta, vomita o que lho vem :i

cabeça o com isso sc contóntn; e o

sogundo não aventura alllrmação ou

negação, que não possa provar.

Om o «Jornal» como.. . furioso

aflirma, atlirma sempre, mas não pro-

va nada.

Senão, vejamos.

Em que o que o «Jornal» nos apa-

nha ralumniando?

Diz elle qucn'isto: cm termos es-

cripto quo corria por ahi um boato

Sobre «a questão dc cera»

E querem ver como 0 «Jornal»

prova o nosso delicto'?

Ouçam, é elle que vai fallnrtttMUll-

tc (o chencmdor Liberal) quando

ati'nma quo tal boato correu em pu-

blico, pois é corto que elle apenas

passou da boccn do director salesiano

para a redacção do «Ex-Progresso» e

d'ahi para o blco da penna do articu-

lista infeliz, que a nossos olhos não

passa, como Já lli'o dissemos, d'um

pobre testa de ferro.”

E mais abaixo, acrescenta n'uma

inconscicncia, que so a furia de que

está sendo victima, explica: ~«Mas diz

a verdade, talvez mesmo sem o quo-

rer, quando alIirma que tal boato

principiou a corrcr (mas só em fa-

milia) quando rompemos o fogo con-

tra os salcsianos.»

Então? cm que ficamos?

O boato correu só entre o pobre

rabiscador d'cstas linhas e a redacção,

ou ,também entre a familia?

M'lS isto são coutradicções em que

facilmente cahe um.. . furioso.

Agora querem saber a que [ami-

lia se referoo«Jornal»? Elle não o diz

claramente, mas aquella gripho em

que clle escreveu :i palavra familia

luva-nos a conjectumr, que sc trata

dos associados de S. Francisco do

Sales.

Ora, n'esta villa, ha talvez mais de

500 associados espalhados por toda

a freguezial

Agora diga-nos o «Jornal» se um

boato, que correu entre familia tão

numerosa e espalhada, é ou não um

boato. . .puhlimfi

E se tal boato foi publico, diga-

nos onde csti então a nossa calumuia?

a nossa mentira?

Vê.? como um. . . furioso :tllirma

coisas que até sem querer desmonte?

Está por terra, pois, a sua allir-

mativzi. '

E note: cstamo-nos servindo do

elementos que nos forneceu. A nussa

(lcl'oza é extruhido das suzis proprios

allirmaçõos. E' preciso quo veja bom

isto, a lim de não vir outra vez cm...

l'uria, dizer que os nossos argumen-

tos são calumnias.

O «Jornal» depois de mostrar que

não montimos nom calunniiamos, nn-

mosoia-nos com nomes feios o chama-

nos testa de ferro.

Estamos habilitados a dizer-lhe que

não somos testa somente; Somos tznn-

born pernas, bracos, hzirrigzi, pcito_

ctc. E tudo lSltl, pode crer sob nossa

palavra d'honra,nãU é de forro: é car-

ne e osso.

Não nos calumnie o «Jornal», por

tanto. -

  

Perinitta o «Jornal» que lhe diga-

mos, aqui n'nm qnasi :i porte, a lim

de melhor nos ouvir. quo o director

salesiano nada nos disso nem àredno-

ção d°cste jornal,-que nos conste-_a

respeito da cera.

Ouvimol-o, o que aqui dissemos,

ahi ao povo; da massa anonyma o

soubemos.

Está o «Jornal» mal informado,

pois, ou disse o que lho veio à ca-

beça. ..

E .issim crrou ou mentiu. Escolha.

Quanto à questão da cera deslinda-a

o «Jornal» d'esta forma:

«Essa festividade (a dos Passos,

no anno corrente) reduziu-se às cc-

remonizis costumadas adentro da egre-

ja, pois que a procissão, devido ao

tempo. apenas percorreu o pequeno

tmjeclo da egreia ao Calvario. Claro

está, toda a gente o sabe, que a des-

pesa da cera n'aqnella festividade é

feita sómente na egreia e respectivas

capcllas, nenhuma outra sc gastando

com a procissão, a não Ser a insigni-

ficante quantia do aluguer.

Pois não querem saber os nossos

leitores o que espalhou cm Jamilia,

_iii se sabe, o director salesiano, que

à data da referida festividade era tam-

bem juiz da Irmandade dos Passos?

- Nem mais nem menos do que

isto: '

Que a despesa da cera fôra illegal,

pois não se tinha realisado a solemni-

dade costumada em vista de não o

permittir o mau tompo.

Mas agora o melhor:

Allirma isto 0 homem que tinha

sanccionado com a sua assignatura o

mandado, auctorisando aquclla despe-

sa que se foz adentro da egrcja enas

capellas dos Passos exactamente cu-

mo nos alunos anteriorestl»

Aqui está o que diz o «Jornalavso-

bre a questão da cera.

Do tudo isto se deduz:

1.** Que, apesar do, ou visto não

ter sahido a procissão pelas ruas do

costume, se gastou tanto em cera co-

mo nos outros annos, menos a «insi-

gnificnnto quantia do aluguer»

2.0 Que o Juiz da Irmandade achou

«illegal a despeza da cera» -

3.° Que, apesar d'isso, assignou 0

mandado de pagamento.

Ora, uma vez que o juiz achou iI-

legal a despesa da cera eapesar d'is-

so assignou o mandado, responda-nos

o «Jornal», so quizer,-isto para hon-

ra sua a tim de tudo ficar esclarecido:

l.° A despesa apresentada da cera

foi egual à dos annos em que saliiu

a procissão? Fez-se o desconto do alu-

guel, que se não realisou?

2.° 0 Juiz nssignou espontanea-

mente o mandado de dcspcza que

chamou illegal? Assignou-o para quo

se fizesse o pagamento ou jà depuis

d'esse estar feito?

Sc o «Jornal» nos responder a es-

tas perguntas de forma a não deixar

a minima suspeita sobre a sua digni-

dade no assumpto, nos aqui nos com-

promuttunos a declamr tão percmpto-

rinmonto qn'mtt) nos for possivel, que

o «Jornal» tum sido infamemenlo ca-

lumuiado.

E para que não suponha que são

ociosos as nossas perguntas. ahi vai

o quo temos ouvido dizer sobre o caso:

1.” Diz-se que fora apresentada

conta de com egunl à dos annos em

que sahia a procissão c se fazia a festa

com toda a Solemnidade, quando sc

queimou muito tno¡m5;~

2.” que fora contra isto que se re-

voltàra o juiz dos Passos;

3.° qnc essa Conta fora paga sem

mandado:

to que o mandado tora apresen-

l tato ii assign .t ira do juiz já depois de

feito o pagamento;

5." que o juiz o assignou obriga-

do por um pedido a que não soube

resistir;

6.“ que, se assim foi, se' tornou

connivente u,um acto queo doshonra,

por não velar como lhe competia pe-

los dinheiros da Irmandade;

7.“ que o director de Sales fora

posto fora dc Juiz dos Passos por não

ter assignado o mandado sem relu-

ctancia;

8.“ que o «Jornal» um tanto eno-

jado com esta incommoda caturricc

pretendem igualmente dar-lhe mas noi-

tes, tocando-lhe nas meninas dos

olhos: a obra de S. Francisco de Sa-

los

._

Por ultimo desembesta o «Jornal»

contra nós n'uma crise medonha.. .de

nervos, furia ou quê, por termos no-

tado e estranhado, que só passados 5

annos levante a l.“ campanha contra

um mal que já existe alii ha talvez

dez annos. Porque ê que só agora

atacava a associação de Sales? pergun-

tavamos nós.

O «Jornal» dá-nos em resposta:

que só um «ignorante» ou um «ve-

lhaco» usaria de tal pergunta.

Visto que nos faz o favor de nos

propor tal dilemma, aproveitamos, pa-

ra nos espetar, a ponta que nos serve:

a ignorancia.

Effectivamemc ignoramos qual o

motivo por que o «Jornal» só agora

se atirou á associação de Sales e a

fazer quadras á nabiça.

Hei-de haver algum motivo; nós

ignoramol-o, o «Jornal» sabe-o: quei-

ra então elucidar-nos.

Vê? que mansidão a nossa? até pa-

rece que lhe estamos a. . . fazer o po-

dido ao ouvido, baixa, dóce, suave-

mente.

E' p'ra ver se o «Jornal» socega

d'essa. . . epilepsia terrivel e não se

en furecc mais.

Isto é, se se comecar a espinhar

muito, tambem de cai se -llie talla. . .

e grosso. A

Não pense lá que o havemos de

estar sempre a tratar com branduras

e attenções, ouvindo-lhe bonacheiro-

namente as catilinarias sem logica,

nexo, nem razão.

Quando no n.° passado responde-

mos ao «Jornal», tizemol-o constran-

gidos e de maneira a merecer-lho uma

rBSposta em condições de não ser pro-

ciso voltarmos ao assum'pto, uma res-

posta seusnta, apenas referente ao ca-

so e não visando a. pessoas.

Desejavamos não gastar nem mais

uma pcnnada a respeito d'essa ma-

gna questão de Sales.

E' que não temos nada com isso;

depois convencemo-nos, tarde é ver-

dade, dc quo estas luctas são apaixo-

nadissimas do parte a parte e dc que

nos seus UKGÍLUS serão meramente hy-

sautinas.

Tomar parte n'ellas, pois» afigura~

sc-nos uma loucura e um desperdício.

Mas o «Jornal» não nos quiz pou-

par á ingloria tarefa, agredindo-nos,

ou_pretondcndo-o, em vez de tratar

da questão sem attcnder a pessoas.

Pois bem. Caminho lá e vermos-ha

pela frente em todos os campos, onde

lhe apronvor chamar-nos a terreiro_

A violencia dos seus golpes é que

lia-de ser medida para graduarmos os

nosSUS.

Consta-nos que o director de Sales

não gostou de que para aqui trouxes-

somos a... nota da cera.

Tenha paciencia; não tica mal a

ninguem fazer exame do ronscienciae

reconhecer as proprias faltas.

E a sua dhgora está em consentir

que se espalliasse nm boato quem rd l-

i dciro ou falso, nada o rccommcnda.



 

A fan* _ seja. de quem_ for, deve

mereça
..2.7: ;-. A .' rf'stwilo

_ ' t

E ¡[¡t'üul i .i Ú' ' 'Í' "s“- ". tem

o direi. 'ur rm *Ulead
:s:;-c;.Ld

-onn-

mediatame
nte, sc clla represent

ava

uma calmnnia,
ou explical-o

e gemer

contricto peccavz, sc o que n cl-

e se dizia era a expressão da verdade.

Justiça havemos de fazei-a a todos

conforme a temos na

consciencia,
havemos do dizel-a sem-

pre com desassombro,
doa a quem

doer.
_

_

Embora nos vao accusar ao bispo.

._.

E, sr. «Jornal d°0var», até' à sua

resposta_

M
d

_

HORAS D'UCIO

MF
..

N.” 4

A c B são duas terras, que

distam uma da outra 18719“.5

servidas
respectiva

mente, .de

uma 'para a outra,por
diligencms

automovei
s, que partem_ a mes-

ma hora, e que no

teem um
a paragem

,

'momento
em que se encontr

am.

Uma vendedeiru
de fructas e

reireseos,
quer saber para um

certo dia de festa, em que oque

sahe de A., leva a veloc1dadc
de

35, e o outro a

tancia de A se deve col

para ao mesmo tempo fazer _a

venda aos passageiros dos dcis

' carros.

Resposta ao n.“ 3:'

A irmã tem 7 annos.

Figueira, 909

M
W

A sorrir' A'

_z_-

0 o

Alguns jornacs recebe-

ram postaes anonymos,etc.

Que grandissimo canudo

Por estes sertões d'Ovar,

Ile-de um homem ficar mudo

Quando devia fallar.

Dizem que a lei d'imprensa

Amordaça a liberdade.

Mas Ovar mette na prensa

A quem quizer fallar verdade.

'O povo é mexeriqueiro,

'Só gosta de ver intriga,

E assim n'es'tc so'lheiro

A imprensa é uma espiga.

Meia duzia de jornaes,

.Sete duzia:: d'eseriptorcs

A berrar como pardaes,

;No orelhas dos leitores...

Se não fosse a grande tactica

Em que prima o revisor

'De remendar a grammatica

A tanto cscrevinhudor.

'Causariain taes iornaes

Nauseas e dôres de barriga

A0 ver tantos estendaes

Em prosa e Verso sem liga.

Perguntae, por Vosso mal

A um redactor arguto

Como se faz um jornal,

E dir-vos-ha n'um minuto:

«C'uma phrase de tavernu,

Ilns versos nlambicados,

lima prosa arte-moderna,

Alem dos comxnuuicudos.»

_res' oomicos palradores. _
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E esta materia prima

Posta em types garrafaes

E' qualquer cousa que rima

Com dez tostões annuaes.

E por isso estão com dores

E lhes causa comichões

O criterio dos leitores,

Na lei das devoluções. . .

Frei Lucas.

W

EGHOS

«O Norte» diario republicano

do Porto, em artigo de fundo:

Solução provavel-Nu confe-

rencia que o dr. Brito Camacho rea-

lisou em Lisbon sobre a questão so-

cial, o quo lnmos vom a nttcnçño que

é ('lnvida :'t iutulligcucia e. ao caracter

do seu auctor, este. disse, linnlisando,

que cru necessaria a união de todos

para se evitar «a catastrophc quo se

approxima e que a muitos já se ali-

gura irremediavcl. Tem razão o illus-

tre deputado republicano cm aconse-

lhar :1 união de todos as energias,-

mas parecemos quo perdi: o seu tem-

po, tão distanciados andamos do ver-

dadeiro caminho, do unico caminho

que poderia levar-nos a uma solução

normal e desejavel. "

' Palavras justas.

A catastrophe existe desde

o regicidio e não ha nada que

ponha um dique ao estado de

anarchia de uma insignificante

parcella do povo Portuguez que

lê os jornaes revolucionarios

da côr. O nosso operariado mais

enthusiasta, já vae tendo juizo,

porque já descrê das palavras

falsas que lhes dirigiam os acto-

Falla-se muito n'uma enten-

tc republicano-Henriquista
pa-

ra as proximas eleições-se não

estiverem os Vclhenarios no po-

dem-E' iusto (me assim seia,

porque lá se entendem e cum-

primentam. Quem nào estabem

na Monarchia por falta de pá-

pa, vae-se à espera de coisa

melhor. '

Com certeza, o partido pro-

gressista da nossa terra, d'csta

vez vae á vella.

  

CONTOS DA SEMANA

 

Historia d'um conto

ll

(Continuação)

Eram uma vez, pois o bem que

para mim vier lique comigo, e. o mul

vá para quem o buscar; como ia di-

zendo, eram uma vez dois compudrcs,

um rico o outro pobre. O rico clin-

mava-sc o sr. João', e o pobre, sim-

plesmente Joanico.

O rico tinha mais gordura que um

covado, pelo quo a gouto do bairro

chamava-lilo João Botija: lallava do

rijo, como o sino grande da egroja;

no andar batia os pés com torço. ro-

mo quem anda no que é seu; raruvez

se descobriu, ainda que todos os clin-

peus so lho aliuixussom agitando iu

passando; tomava charuto o vivia n'u-

mus causas suas, com cnncolln o com

tonto no pulou.

0 pobre, parecia quo n:: muturhns

o "il'lítíl'líilíl do trono: lullut'u na ¡nan-
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so, como campainha rachada: andava

nas pontas dos pés, como quem pisa

no alheio: sempre dc cliapeu na mão,

o ninguem cuidava do responder-lhe

às saudações; fumava pontas de ci-

garro, a vivia n'um casebre que üze-

ru l'Ót'a do povouJo.

O sr. João B-:tlja cantava rnpim-

pulo n'umu poltrona, depois de ter

comido por um regimento:

Fumar, comor, beber,

E' cu do gente tina

0 pobre que trabalhe,

0:' dê contra uma esquina.

0 Joanico cantava, tomando ápor-

ta do sou casobrc uma ração dc sol.

emquanto esgravatava os dentes com

o cubo ria colher:

0 homem que. nasce pobre

Com o frio e: computado;

Todos sc desviam d'elle,

Não lhes pegue o rol'riado.

João Botiju tinha mulher, c Joa-

nico tambem tinha a sua. A do rico

eraalta o magra; de rosto amarello

como vela de seho; de poucas pala-

vras e ainda menos caridade. A do

pobre era baixa, gorduclla, bnliçosa,

capaz de armar uma peça ao demo e

de dar sota e az ao mais pintado: cha-

mava-se Catharina, mas tratavam-n'a

pela «Choram porque tinha os narich

em conversação com as sobrancelhas.

Ji¡ dorme, menino?. .. O caso e que

um dia a sr.“ Cathurina, a Chata, que

andava. como o outro que diz, com

fome do cão, põz o lenço na cabeça

c o cltale pelos hombros, apurou a

sua labia o foi pedir por caridade a

seu compadre João Botija que lhe

desse com que semear um quin-

tallnlto.

_ 0 sr. João Botija era um agarrado,

como o outro que, se lhe não batiam

no cotovello, não abria a mão; e por

mais que a pobre comadre gemeu e

cliormsó. conseguiu delle que lhe

atirasse com um'vintem a cara, di-

:culto-lho:

- Chata barata, nariz de gata, to-

ma, um vintcm e compra batata. Cha-

ta barata!

Mns a Chata não era para estas

graças, que tinha má venta; deu-lhe

um salto no corpo a soberba, e ber-

rou mais queimada que a bucha d'um

morteiro:

-Semprc o sr. e muito atrevidot

Guarde o seu @tem no escaninbo

para forrar guitas; ;e não chamo de no-

mes à gente. Ouviut... Ora o diacho

do empanturrado, que parece uma me-

lancia com tacõesi Ato ñcn mal tra-

tar-se por senhó João! Botija é que

elle é, Botiju o mais Botija.

. Assim grasinando e rcsmungundo,

com o clialc descabido para traz, vi-

rou as costas e tornou pelos mesmos

passos, toda aiirontada, arejundo›sc

com o avental. A' porta do casebre os-

tuva Jounico, sentado, observando uns

pardaes queandnvam a tourear a pou-

ca distancia d'ells, dando picadas u'u-

ma rcdollinha do nonoim, que bri-

lhava :to sol. Quando viu cliogar sua

mulher tão lula o sullocudu, disse-lhe

com pachorra, mas cm tom de remu-

quo:

:Bem tc dizia ou, bom tc dizia

eu quo não poguvam us bichos. Ti-

mste tanto lructo como o prcto do

sermão: cabeça quente o pés frios.

_-Quc dízias tu, Juízo Lonas?-

mSpingon a Chata. que tinha vontade

do abarcar.: E que lructu tiras tu,

que servos so para encher uma ca-

doiru e despejar um prato?

- Eu nom cadeiras encho, nem

despejo pratos, porque não tenho

pratos nem cadeiras.

~ E _a culpa de quem é, grande

czzlnnriro? Eu scmpre a matar-mt“: para

o ;jutllt'tl'i 'o vovo, para sc nào dur no

trabalho, llt'lll os lisiços lambe, quim-

do os tem Numa!

.go
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- Tu gostas de ladrar; mas olha

que cn sci morder. Se não podes com

u vida, cnl'orua-te; e não me azoines

os ouvidos.

- Não estou para isso. Quero fal-

lül'. que tenho razão. Comigo não has-

dc tu levantar a grimpa.

- Levanta-tc mas e...csses quei-

xos com um sopapo.

= A mim?l Ora espera... E sem

esperar vao a desesperada Catharina,

pega u'um pucaro e dá com elle na

cabeça do marido (salvo seja).

(Continua)

___-______
___,..__._

---

M

BOLETIM ELEGANTE

________
______--

--

Partiu' para Sabrosa com de-

mora d'algumas semanas o sr.

Amadeu Peixoto, director do

«Regenerador-Liberal».

= Encontra-se em Lisboa o

sr. Conselheiro João Franco.

- Em Barcellos o sr. dr.

, Luiz Novaes, irmão do sr. con-

selheiro José NOVaes.

- Com destino à Africa Uc-

cidentol partiu para Lisboa o

sr. Augusto l'Iermogenes Ra-

mos, filho do nosso amigo Ma-

noel Henriques Ramos;

- Teve no Para a sua «deli-

vrance» a esposa do nosso ami-

sr. Francisco Lopes da Silva.

O neophito recebeu o nome

de Apricio.

- Fazem annos àmanhã os

srs. Joaquim Correia Dias.

Herminia Augusta de Pinho e

Almeida Ramos Alho.

-- Partiram para Coimbra os

distinctos academicos Ant oni_o

Zagallo dos Santos e Antonio

Gonçalves Santhiago.

W

Notícias

 

#los srs. assignantes

A'quelles que não rece-

beram o .numero 5 do nOs-

so jornal, pedimes descul-

pa. Essa falta deve-se a

não terem chegado os exem-

plares que' extrahimos.

Estão dadas providen-

cias para que de futuro se

não volte a repetir o caso.

#-

ll. Luiz l

Passou a l9 do corrente o '

vigesimo anníversario da sua

morte,

M

Carteira de Vallcga

Retirou para Coimbra,acom-

panhado de sua esposa e filho,

o sr. José Maria Marques d'O-

liveira Reis, laureado alumno

do l.° anno de direito.

-- Despedimo-nos ha pouco

do nosso amigo dedicado sr.

Manoel Marques Ferreira da

Silva, da -visinha freguezia de

Pardilhó, que partiu para Ro-

ma afim de frequentar uUnivcr-

sidade Gregoriano.

== Recolhcram a Aveiro os

classificados alumnos do mes-

mo Lyceu srs. João Valente da

Fonseca e irmão, Antonio Lopes

Rodrigues e Jayme Rodrigues

Braga.

-« Jà começaram os trabalhos

para a Avanida, que parte do

Largo da Egrcja para o nascente.

P.

 

Plucãtlo Augusto Veiga
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Unico medicahnexãoggdo- -.

ptado nos Dis'pensarios anti-tuberculosos, Sanatoñosa-*Hñspítàes da Misericor-

dia de Lisboa, Porto e Clinicas particulares para a cura da

Tuberculose Diabetes Anemia Neuraslhenia _ w É

i
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e doenças consumptivas em geral, que, abandonadas no seu principio. dão

origem a tuberculose. O doente' sente-se melhor Com um¡ frasco e curado_ to~

mando seis. Precaver «contra os productos similares» que na pratica tem de-

l

 

monstrado se alteram, produzindo etl'eitos coutrarios e prejudiciaes a saude.

Peça-se sempre o HISTOGENO LLOPIS unico que cura, unico inalteravel.

Para a cura da DIABETES preparamos o Histogeno anti-diabetico, formula

especial de resultados seguros na cura dos doentes submettidos ao tratamento

Formas do HISTOGENO LLOPIS: Histogeno liquido; Histugenc granulado;

Histogeno anticdiahetico.. Preço do HISTOGENU: Frasco grande 16000 reis;

frasco pequeno, gratis aos pobres dos Dispensarios. '

 

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em

Portugal a Medicinal Drogaria, .de Antonio Cerqueira da Motta e 0.', succes-

sm' de Santos Carla e Sobrinhos, rua Muusinhe da Silveira 115, Porto. Em

LisboavC. Mabony do Amaral, rua de Ei-rei, 73 2.**

  

_____._._-

1Ll @ÉJOSÉ Palmeira Valente, (9) ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA E DEPOSITO DE GARRAFÕES
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-e Vendas por junto e 9 retalho* _-

Telephone 279 Rua de s_ João n.“ 44 a 454301210 (Telephone n.° oie)

   

(10) DENTISTA MECHANICO

Candido Henriques da Silva

Executa todos os trabalhos de Proteze dentaria. colloca dentes desde

1:3(00 a 355w reis cade sem o inoommodu da peça vulcamsada.

Trabalhos garantidos e perfeitos.

Ovar, Largo dos Campos. Ovar

Louça para uso dcniestiro om relança

e po de pedra. Artigos de suneaincn- '

Não muinudir com \ > .af-::1! "O e decorativo _

z¡ fahricnuerumiraido Fabrico cspecml em azulejo ñ-

mesmo logar VWàà e' no a rivalizar com omcllior estran-

Guidado, pois. geiro

v

o

'C' uma* *'a. vma-,Í 'r

Pragas os anais ::enviaremos (7)
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Endereço telegrapliim «Azulejos» l
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